
ESTATÍSTICAS DO TRANSPORTE NO PRIMEIRO SEMESTRE 
Os efeitos da pandemia atingiram em cheio o transporte público, nas modalidades de trens, metrôs e VLTs. Nos 

sistemas de passageiros houve queda de 73%, em comparação com o ano anterior. O metrô de Teresina teve a 

maior redução enquanto o VLT Carioca registrou a menor. Mais da metade das operadoras apresentam quedas nos  

índices de movimento de passageiros maior que 50% em virtude da quarentena forçada.  Já no transporte de carga a 

redução foi pequena como se vê nos índices de Toneladas Úteis (-7,5%) e Toneladas-Km-Úteis (-5,4%). Algumas 

concessionárias como Transnordestina, Estrada de Ferro Carajás, Rumo malhas Paulista e Norte, Ferrovia Tereza 

Cristina e Ferrovia Norte-Sul tiveram alta no mesmo período. 

A seguir alguns índices desta situação na comparação entre o 1º. Semestre de 2019 e 2020: 

TRANSPORTE DE CARGA (janeiro-junho) 

Operadora 
Acumulado  % 

TU TKU 

Rumo malha Sul -0,3 -0,3 

Transnordestina 58,2 2,6 

E F Carajás 0,1 0,7 

E F Vitória Minas -28,6 -29,1 

Rumo malha Paulista 5 15,6 

Rumo malha Norte 8,3 7,4 

Ferroeste -50,5 -44,3 

FCA -1,5 -6,8 

FT Cristina 6,5 6,5 

MRS Logística -9,9 -11,9 

Rumo malha Oeste -22,1 -68,1 

Ferrovia Norte Sul 1,1 1,9 

 

TRANSPORTE DE PASSAGEIROS  -(janeiro/maio) 

Operadora Redução no período % 
 

Operadora Redução no período % 

Metrô SP 68,8 

 

CBTU Natal 65,9 

Via Quatro 56 

 

CBTU Maceió 64,5 

Via Mobilidade 49,1 

 

Metrô DF 40,5 

CPTM 68,7 

 

VLT do Cariri 47,7 

Metrô Rio 46,4 

 

Metrô de Salvador 54,1 

SuperVia 37,4 

 

VLT Baixada Santista 64 

CBTU Recife 53,2 

 

VLT Sobral 58 

Trensurb 44 

 

VLT Carioca 33,7 

CBTU BH 55,8 

 

Bonde Sta Tereza 50 

Metrofor 51 

 

Metrô Teresina 73,4 

CTB Salvador 36,4 

   CBTU João Pessoa 50,1 

 

T O T A L 73,4 

Fonte: REVISTA FERROVIÁRIA (julho/agosto 2020) 


